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Resumo
Esta pesquisa teve como objetivo determinar a prevalência da infecção pelo HPV na população de Cascavel, buscando os fatores de risco e tentando contribuir para o conhecimento da situação atual da doença no município. Dentre os tipos de Papilomavírus Humano (HPV) conhecidos, estão divididos em dois grupos, de acordo com seu alto ou baixo potencial de oncogenicidade. Os de alto risco têm associação especialmente com o desenvolvimento do câncer de colo uterino. Cerca de 2.859 novos pacientes foram atendidos no Centro Especializado de Doenças Infecto-parasitárias - CEDIP no período de 2010 a 2014, dos quais 1.189 apresentaram o diagnóstico de infecção pelo HPV. Destes foram coletados os seguintes dados: idade da provável contaminação; número de parceiros sexuais; prática de coito sem preservativo; presença de coinfecção com outras doenças sexualmente transmissíveis; tabagismo e uso de anticoncepcionais. Após a análise dos dados obteve-se a prevalência de aproximadamente 237,8 novos casos ao ano na cidade de Cascavel (PR).
Introdução

A infecção pelo HPV é extremamente comum no mundo, e a maior parte das pessoas irá adquirir a infecção em algum momento de suas vidas. Sua transmissão é por contato sexual (com ou sem penetração). A incidência geralmente ocorre entre idades de 16 e 20 anos e pode aumentar com o aumento da prática sexual. Dentre os fatores de risco para a transmissão incluem-se múltiplos parceiros sexuais, atividade sexual sem preservativo, coinfecção com outras doenças sexualmente transmissíveis, incluindo o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) e tabagismo (WHO, 2009). 
Materiais e Métodos

Foram visualizados 2.889 prontuários de pacientes atendidos no Centro Especializado de Doenças Infecto-parasitárias – CEDIP no período de 2010 a 2014, dos quais 1.189 foram incluídos neste estudo por terem sido diagnosticados com infecção pelo HPV. A partir da análise dos prontuários foram obtidas informações quanto: idade; gênero; grupo étnico; idade de contaminação/descoberta; sexarca; orientação sexual; número de parceiros sexuais em 12 meses; história prévia de outra doença sexualmente transmissível (DST) ou presença de DST associada à manifestação clínica da infecção por HPV; escolaridade; tabagismo e uso de drogas; uso de anticoncepcional e uso de preservativo. Os dados foram armazenados em planilhas do Microsoft Excel® setorizadas pelos anos. A revisão dos estudos sobre a infecção pelo HPV, foi analisada mediante publicações indexadas nas bases PubMed, usando os termos “HPV”, “human papillomavirus”, “prevalence” “HPV Brazil” e “HPV infection” realizada no período de maio de 2014 a agosto de 2015.

Resultados e Discussão
Não houve diferenças significativas na distribuição de novos casos por ano, de 2010 a 2014. A média encontrada foi de 237,8 novos casos ao ano em pacientes atendidos no CEDIP/Cascavel. Com relação ao gênero, não houve diferença estatisticamente significativa entre um gênero de maior acometimento.
No que se refere a idade da sexarca, cerca de 46,10% dos pacientes infectados iniciaram-na de 13 a 15 anos; 40% entre 16 e 18 anos. Em adição, quanto à idade da contaminação ou descoberta da infecção, 42,1% tiveram manifestações da doença entre 11 e 20 anos e 39% entre 21 a 30 anos, somando 81% da amostra analisada. Esse resultado mostra concordância com o que é publicado por muitos autores, que mostram uma maior incidência da infecção em jovens com início da atividade sexual entre 16 e 20 anos e um aumento do risco proporcional ao aumento da atividade sexual. Há o declínio da incidência da infecção com a maturidade, entretanto o desenvolvimento de neoplasias é maior em pacientes com mais de 40 anos (FEDRIZZI, 2008).

Ao que se refere a orientação sexual, 91% dos pacientes se declararam heterossexuais enquanto 8% homossexuais ou bissexuais. Quanto ao número de parceiros sexuais nos últimos 12 meses, 47,5% informaram ter tido 1 parceiro sexual e 32% mais de 02 parceiros sexuais. De todos os pacientes infectados, 21,7% apresentaram alguma DST associada no momento da consulta. Dentre as principais DST’s associadas estavam a Sífilis, Herpes Genital e Gonorréia, excluindo-se as doenças que podem ser desenvolvidas a partir de patógenos presentes na flora genital habitual dos hospedeiros. Sobre o uso de preservativos, 69% declararam uso irregular deste método, enquanto que 29% disseram ser usuários regulares. Ainda quanto aos métodos contraceptivos, 45,1% das mulheres declararam-se como usuárias de medicamentos anticoncepcionais, 18% não os utilizam e 32,7% tiveram manifestações da doença enquanto gestantes. Apenas 2,1% das mulheres apresentaram manifestações da infecção após a menopausa.
Quanto às manifestações da doença, 84,6% dos indivíduos apresentaram condilomas acuminados genitais e 0,92% do total apresentaram manifestações orais. Nas mulheres, 5,21% apresentaram neoplasias Intra-Epiteliais grau I e !!, e 0,58% de todos os pacientes apresentaram Neoplasias invasivas. Apenas 2,94% dos pacientes foram assintomáticos. Quanto a outros fatores de risco associados, 24,3% dos pacientes se declararam tabagistas, e no que diz respeito à escolaridade, 57,5% dos pacientes estudaram até o ensino médio completo ou incompleto e 27,8% os pacientes possuem ensino fundamental completo e incompleto. Já com ensino superior são 13,5% enquanto os sem escolaridade representam 0,93%. O que nos aponta a uma tendência de pessoas infectadas pelo HPV, com média escolaridade, atendidas pelo CEDIP/Cascavel.
Em dados mundiais, segundo a OMS, 630 milhões de pessoas (1:10 pessoas) estão infectadas pelo HPV. No Brasil, estima-se que 9 a 10 milhões de pessoas estejam infectadas e que 700 mil novos casos surjam por ano, podendo ser considerada, portanto, uma epidemia.

Por se tratar de uma amostra de uma unidade de saúde específica no Município, a realização de mais estudos é necessária, de forma que haja maior compreensão sobre a epidemiologia e características da doença, que se mostra tão alarmante globalmente.
Conclusões
A realização da presente pesquisa propiciou agregar elementos que permitem apresentar perspectivas acerca da prevalência da doença, sua distribuição de casos, bem como o melhor entendimento dos hábitos populacionais e de transmissão da doença. Com base nisso, é possível sugerir e formular políticas públicas a fim de contribuir com a informação do público e reforçar a importância das imunizações e da barreira contraceptiva.
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